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1 INTRODUÇÃO
A toxoplasmose, zoonose parasitária de distribuição mundial, é causa de abortos, danos graves em fetos, crianças e em adultos imunocomprometidos ou imunocompetentes (FIALHO et all., 2009). O ciclo biológico do protozoário Toxoplasma gondii tem a participação de diversas espécies de aves e mamíferos, que atuam como hospedeiros intermediários (reprodução assexuada) e de felinos, que atuam como hospedeiros definitivos deste parasito (reprodução sexuada e assexuada) (DUBEY et all.,1998;  KAWAZOE, 2007). 
Os seres humanos podem se infectar pelo consumo de carne crua/mal passada e de embutidos, pela água ou hortaliças contaminadas com oocistos esporulados e pela via transplacentária e raramente pelo leite (taquizoítos) (DUBEY, 2004; SUKTHANA, 2006; KAWAZOE, 2007). Os fatores de riscos de infecção por T. gondii estão relacionados aos hábitos higiênicos, fatores climáticos e hábitos culturais da população estudada (VARELLA et all., 2003; FONSECA et all., 2012). 
Este estudo teve como objetivo identificar hábitos que podem se constituir em risco infecção por T. gondii em crianças atendidas no Hospital Universitário do Rio Grande – RS.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Este estudo epidemiológico, do tipo transversal, foi realizado no período de agosto a dezembro de 2012, envolvendo 130 crianças, atendidas no setor de pediatria do Hospital Universitário da cidade do Rio Grande, RS. A faixa etária estudada foi de seis meses a 12 anos de idade. Os responsáveis pelas crianças responderam a um questionário epidemiológico estruturado com dados da criança e fatores de risco de infecção por T. gondii.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na Tabela 1, podem ser observados possíveis hábitos que pode indicar risco de infecção por T. gondii para a população estudada. 
Tabela 1 – Hábitos de crianças atendidas no setor de pediatria do Hospital Universitário da cidade do Rio Grande/RS (n=130).

	Fatores de risco
	Nº de crianças
	%

	Consumo de carne mal passada
	13
	10,0

	Possui gatos
	32
	24,6

	Possui gatos jovens
	16
	12,3

	Contato com gatos
	55
	42,3

	Consumo de hortaliças
	67
	51,5

	Geofagia
	31
	23,8

	Brincar na areia
	           102
	78,5

	Brincar no pátio
	98
	75,4


A infecção por T. gondii é associada com vários fatores como o contato com solo contaminado, com gatos, consumo de embutidos e carne mal passada (DUBEY, 2004). De acordo com os dados coletados (Tabela 1), as crianças deste estudo apresentam hábitos de importante risco de infecção por este parasito.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A população estudada apresenta hábitos que podem representar risco de infecção por T. gondii, sendo importante realizar avaliação por sorologia específica, visando orientar os pais e/ou responsáveis sobre as principais medidas de prevenção para toxoplasmose humana.
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